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TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
Leia o trecho do romance O cortiço, de Aluísio Azevedo, para responder à(s) questão(ões) a 
seguir. 
 

Junto dela pôs-se a trabalhar a Leocádia, mulher de um ferreiro chamado Bruno, 
portuguesa pequena e socada, de carnes duras, com uma fama terrível de leviana entre suas 
vizinhas. 

Seguia-se a Paula, uma cabocla velha, meio idiota, a quem respeitavam todos pelas 
virtudes de que só ela dispunha para benzer erisipelas e cortar febres por meio de rezas e 
feitiçarias. Era extremamente feia, grossa, triste, com olhos desvairados, dentes cortados à 
navalha, formando ponta, como dentes de cão, cabelos lisos, escorridos e ainda retintos apesar 
da idade. Chamavam-lhe “Bruxa”. 

Depois seguiam-se a Marciana e mais a sua filha Florinda. A primeira, mulata antiga, 
muito séria e asseada em exagero: a sua casa estava sempre úmida das consecutivas lavagens. 
Em lhe apanhando o mau humor punha-se logo a espanar, a varrer febrilmente, e, quando a 
raiva era grande, corria a buscar um balde de água e descarregava-o com fúria pelo chão da 
sala. A filha tinha quinze anos, a pele de um moreno quente, beiços sensuais, bonitos dentes, 
olhos luxuriosos de macaca. Toda ela estava a pedir homem, mas sustentava ainda a sua 
virgindade e não cedia, nem à mão de Deus Padre, aos rogos de João Romão, que a desejava 
apanhar a troco de pequenas concessões na medida e no peso das compras que Florinda fazia 
diariamente à venda. 
 
O cortiço, 2007. 

  
1.   Uma relação correta entre o trecho apresentado e o movimento literário em que O cortiço 
está inserido é:  
a) a referência cuidadosa e delicada à sexualidade dos personagens é parte de um esforço, 

típico do Realismo, para apresentar o ser humano em sua totalidade sem sobrecarregar um 
de seus aspectos.    

b) a caracterização dos personagens como indivíduos únicos e isolados da coletividade, 
deixando em segundo plano suas relações sociais, é um traço típico do Naturalismo.    

c) a preferência dos personagens pela razão e seu desprezo pela fé, em uma estratégia para 
valorizar a ciência e a objetividade e desvalorizar a religião, são características do Realismo.    

d) a valorização da vida perto da natureza, com personagens que abrem mão dos métodos e 
dos objetos frutos da tecnologia para se ligarem à tranquilidade de uma vida sem máquinas, 
é uma característica do Naturalismo.    

e) a descrição das características vulgares dos personagens e a frequente associação entre 
homens e animais, que ajudam a estabelecer uma concepção biológica do mundo, são 
características do Naturalismo.    

  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  

(...) 
O brasileiro tinha já recebido pauladas na testa, no pescoço, nos ombros, nos braços, 

no peito, nos rins e nas pernas. O sangue inundava-o inteiro; ele rugia e arfava, iroso e cansado, 
investindo ora com os pés, ora com a cabeça, e livrando-se daqui, livrando-se dali, aos pulos e 
às cambalhotas. 

A vitória pendia para o lado do português. Os espectadores aclamavam-no já com 
entusiasmo; mas, de súbito, o capoeira mergulhou, num relance, até as canelas do adversário e 
surgiu-lhe rente dos pés, grupado nele, rasgando-lhe o ventre com uma navalhada. 
Jerônimo soltou um mugido e caiu de borco, segurando os intestinos. 

– Matou! Matou! Matou! exclamaram todos com assombro. 
Os apitos esfuziaram mais assanhados. 
Firmo varou pelos fundos do cortiço e desapareceu no capinzal. 
– Pega! Pega! 
– Ai, o meu rico homem! ululou Piedade, atirando-se de joelhos sobre o corpo 

ensanguentado do marido. Rita viera também de carreira lançar-se ao chão junto dele, para lhe 
afagar as barbas e os cabelos. 

– É preciso o doutor! suplicou aquela, olhando para os lados à procura de uma alma 
caridosa que lhe valesse. 

Mas nisto um estardalhaço de formidáveis pranchadas estrugiu no portão da estalagem. 
O portão abalou com estrondo e gemeu. 

– Abre! Abre! reclamavam de fora. 
João Romão atravessou o pátio, como um general em perigo, gritando a todos: 
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– Não entra a polícia! Não deixa entrar! Aguenta! Aguenta! 
(...) 
A polícia era o grande terror daquela gente, porque, sempre que penetrava em qualquer 

estalagem, havia grande estropício; à capa de evitar e punir o jogo e a bebedeira, os urbanos 
invadiam os quartos, quebravam o que lá estava, punham tudo em polvorosa. Era uma questão 
de ódio velho. 
 
AZEVEDO, Aluísio. O cortiço. São Paulo: Ática, 1990, p. 87-88. 
 

  
 
 
2.   A frase “Era uma questão de ódio velho”, que conclui o fragmento citado do romance O 
cortiço, de Aluísio de Azevedo, revela um problema das relações sociais no Brasil, que fica 
melhor caracterizado como:  
a) a indefinição entre ordem pública e vida privada.    
b) a violência do Estado contra as classes populares.    
c) as manifestações populares contra a polícia.    
d) a violência pelo uso de armas de fogo.    
e) a falta de acesso do povo à cultura.    
  
TEXTO PARA AS PRÓXIMAS 4 QUESTÕES:  
Para responder às questões, leia o trecho de O cortiço, de Aluísio Azevedo. 

 

 "Jerônimo bebeu um bom trago de parati, mudou de roupa e deitou-se na cama de Rita. 

 - Vem pra cá... disse, um pouco rouco. 

 - Espera! espera! O café está quase pronto! 

 E ela só foi ter com ele, levando-lhe a chávena fumegante da perfumosa bebida que 

tinha sido a mensageira dos seus amores (...) 

 Depois, atirou fora a saia e, só de camisa, lançou-se contra o seu amado, num frenesi 

de desejo doído. 

 Jerônimo, ao senti-la inteira nos seus braços; ao sentir na sua pele a carne quente 

daquela brasileira; ao sentir inundar-se o rosto e as espáduas, num eflúvio de baunilha e cumaru, 

a onda negra e fria da cabeleira da mulata; ao sentir esmagarem-se no seu largo e peludo colo 

de cavouqueiro os dois globos túmidos e macios, e nas suas coxas as coxas dela; sua alma 

derreteu-se, fervendo e borbulhando como um metal ao fogo, e saiu-lhe pela boca, pelos olhos, 

por todos os poros do corpo, escandescente, em brasa, queimando-lhe as próprias carnes e 

arrancando-lhe gemidos surdos, soluços irreprimíveis, que lhe sacudiam os membros, fibra por 

fibra, numa agonia extrema, sobrenatural, uma agonia de anjos violentados por diabos, entre a 

vermelhidão cruenta das labaredas do inferno."  

 

 
3.   Pode-se afirmar que o enlace amoroso entre Jerônimo e Rita, próprio à visão naturalista, 

consiste  

a) na condenação do sexo e consequente reafirmação dos preceitos morais.    
b) na apresentação dos instintos contidos, sem exploração da plena sexualidade.    
c) na apresentação do amor idealizado e revestido de certo erotismo.    
d) na descrição do ser humano sob a ótica do erótico e animalesco.    
e) na concepção de sexo como prática humana nobre e sublime.    
  
4.   A atração inicial entre Rita e Jerônimo não acontece na cena descrita. Segundo o texto, pode-

se inferir que ela se relaciona com  

a) uma dose de parati.    
b) a cama de Rita.    
c) uma xícara de café.    
d) o perfume de Rita.    
e) o olhar de Rita.    
  
5.   O enlace amoroso, seja na perspectiva de Rita, seja na de Jerônimo,  

a) é sublimado, o que lhe confere caráter grotesco na obra.    
b) é desejado com intensidade e lhes aguça os ânimos.    
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c) reproduz certo incômodo pelo tom de ritual que impõe.    
d) representa-lhes o pecado e a degradação como pessoa.    
e) é de sensualidade suave, pela não explicitação do ato.    
  
6.   "O cortiço", obra naturalista,  

a) traduziu a sensualidade humana na ótica do objetivismo científico, o que se alinha à grande 
preocupação espiritual.    

b) fez análises muito subjetivas da realidade, pouco alinhadas ao cientificismo predominante na 
época.    

c) explorou as mazelas humanas de forma a incitar a busca por valores éticos e morais.    
d) não pôde ser considerado um romance engajado, pois deixou de lado a análise da realidade.    
e) tratou de temas de patologia social, pouco explorados nas escolas literárias que o precederam.    
  
TEXTO PARA AS PRÓXIMAS 3 QUESTÕES:  
INSTRUÇÃO: As questões seguintes baseiam-se no seguinte fragmento do romance O cortiço 

(1890), de Aluísio Azevedo (1857-1913). 

 

O CORTIÇO 

Fechou-se um entra-e-sai de marimbondos defronte daquelas cem casinhas ameaçadas pelo 

fogo. Homens e mulheres corriam de cá para lá com os tarecos ao ombro, numa balbúrdia de 

doidos. O pátio e a rua enchiam-se agora de camas velhas e colchões espocados. Ninguém se 

conhecia naquela zumba de gritos sem nexo, e choro de crianças esmagadas, e pragas 

arrancadas pela dor e pelo desespero. Da casa do Barão saíam clamores apopléticos; ouviam-

se os guinchos de Zulmira que se espolinhava com um ataque. E começou a aparecer água. 

Quem a trouxe? Ninguém sabia dizê-lo; mas viam-se baldes e baldes que se despejavam sobre 

as chamas. 

Os sinos da vizinhança começaram a badalar. 

E tudo era um clamor. 

A Bruxa surgiu à janela da sua casa, como à boca de uma fornalha acesa. Estava horrível; nunca 

fora tão bruxa. O seu moreno trigueiro, de cabocla velha, reluzia que nem metal em brasa; a sua 

crina preta, desgrenhada, escorrida e abundante como as das éguas selvagens, dava-lhe um 

caráter fantástico de fúria saída do inferno. E ela ria-se, ébria de satisfação, sem sentir as 

queimaduras e as feridas, vitoriosa no meio daquela orgia de fogo, com que ultimamente vivia a 

sonhar em segredo a sua alma extravagante de maluca. 

Ia atirar-se cá para fora, quando se ouviu estalar o madeiramento da casa incendiada, que abateu 

rapidamente, sepultando a louca num montão de brasas. 

(Aluísio Azevedo. O cortiço)  

 

 
7.   Releia o fragmento de "O cortiço", com especial atenção aos dois trechos a seguir. 

"Ninguém se conhecia naquela zumba de gritos sem nexo, e choro de crianças esmagadas, e 

pragas arrancadas pela dor e pelo desespero". 

(...) 

 

"E começou a aparecer água. Quem a trouxe? Ninguém sabia dizê-lo; mas viam-se baldes e 

baldes que se despejavam sobre as chamas". 

No fragmento, rico em efeitos descritivos e soluções literárias que configuram imagens plásticas 

no espírito do leitor, Aluísio Azevedo apresenta características psicológicas de comportamento 

comunitário. Aponte a alternativa que explicita o que os dois trechos têm em comum.  

a) Preocupação de um em relação à tragédia do outro, no primeiro trecho, e preocupação de 
poucos em relação à tragédia comum, no segundo trecho.    

b) Desprezo de uns pelos outros, no primeiro trecho, e desprezo de todos por si próprios, no 
segundo trecho.    

c) Angústia de um não poder ajudar o outro, no primeiro trecho, e angústia de não se conhecer 
o outro, por quem se é ajudado, no segundo trecho.    

d) Desespero que se expressa por murmúrios, no primeiro trecho, e desespero que se expressa 
por apatia, no segundo trecho.    

e) Anonimato da confusão e do "salve-se quem puder", no primeiro trecho, e anonimato da 
cooperação e do "todos por todos", no segundo trecho.    
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8.   O caráter naturalista nessa obra de Aluísio Azevedo oferece, de maneira figurada, um retrato 

de nosso país, no final do século XIX. Põe em evidência a competição dos mais fortes, entre si, 

e estes, esmagando as camadas de baixo, compostas de brancos pobres, mestiços e escravos 

africanos. No ambiente de degradação de um cortiço, o autor expõe um quadro tenso de misérias 

materiais e humanas. No fragmento, há várias outras características do Naturalismo. Aponte a 

alternativa em que as duas características apresentadas são corretas.  

a) Exploração do comportamento anormal e dos instintos baixos; enfoque da vida e dos fatos 
sociais contemporâneos ao escritor.    

b) Visão subjetivista dada pelo foco narrativo; tensão conflitiva entre o ser humano e o meio 
ambiente.    

c) Preferência pelos temas do passado, propiciando uma visão objetiva dos fatos; crítica aos 
valores burgueses e predileção pelos mais pobres.    

d) A onisciência do narrador imprime-lhe o papel de criador, e se confunde com a ideia de Deus; 
utilização de preciosismos vocabulares, para enfatizar o distanciamento entre a enunciação e 
os fatos enunciados.    

e) Exploração de um tema em que o ser humano é aviltado pelo mais forte; predominância de 
elementos anticientíficos, para ajustar a narração ao ambiente degradante dos personagens.    

  
9.   Em "O cortiço", o caráter naturalista da obra faz com que o narrador se posicione em terceira 

pessoa, onisciente e onipresente, preocupado em oferecer uma visão crítico-analítica dos fatos. 

A sugestão de que o narrador é testemunha pessoal e muito próxima dos acontecimentos 

narrados aparece de modo mais direto e explícito em  

a) Fechou-se um entra-e-sai de marimbondos defronte daquelas cem casinhas ameaçadas pelo 
fogo.    

b) Ninguém sabia dizê-lo; mas viam-se baldes e baldes que se despejavam sobre as chamas.    
c) Da casa do Barão saíam clamores apopléticos...    
d) A Bruxa surgiu à janela da sua casa, como à boca de uma fornalha acesa.    
e) Ia atirar-se cá para fora, quando se ouviu estalar o madeiramento da casa incendiada...    
   


